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LEVAN. TAR DE FEIRA ' q11e nós o romor intenso qne aLi.1 qtianrlfl. m~1ito~um simples addiJmen-
. corre por to<la a parte, pelas 1 uas, lo de llqu1daçao. 

Approxima-se a tormenta ; De­
nunciam-na variados symptomas, 
qnal d'ell6s mais caraclerist1co e gra­
ve. A borrasca vem perto, e esta­
mos plena mente convencidos de qoe 
os pr(\prios governantes contam com 
ella, de qne a ir esentom e a jul~am 
inevilavel, irresistivel, fatal. Se as­
sim não fosse, estamos certos de 
que a· orientaç~o ministerial sei ia 
div1ma da que se está segniudo. Pe· 
lo menos, haviam de tentar-se es­
forços para amparar isto, para sus­
ter o paiz no declive em que se 
ue despenhando, porque os minis­
tros. afinal, são portugne:lles como 
nós, e hão de sentir necessariameu­
te um potico de •dedicação e amor 
pela sua p~tria. A decailenci6 mo­
ral é profunda, sem duvid a; no en­
tanto, a ousadia, o desplante, os 
inauditos desmandos que se e~tão 
dando na gerencia das coisas bli­
cas, não U são uma si~ples conse­
quencia do bandalhismo político, 
nem tão pouco um res&llado exclu­
sivo da inconsciencia governamen­
lal. Não ha inccnscieucia: ha pro­
posito. E' o levàutar d'uma feira, 
sob a ameaça do temporal. Presen­
te-se a desordem, o fim, e cada um 
traia de salvar-se corno pode. Cada 
um trata de deitar a mão ao que 
eocontra, d'acautelar o futuro pro­
prio e dos seus. 

Os ministros acluaes. diga-se o 
que se disser. nem por isso deixam 
de ser homens de intelligeocia clara. 
Negar-lh'a seria absolve!-os. Ora 
sendo, como rea-lmeote são homens 
de provada lucidez d'espirito e dis­
pondo da policia, das arcas do lhe­
souro, dos correios, de centenas de 
esp1oes. não haviam de conhe­
cer o qoe se passa, não haviam 
de sentir como nós ou melhor do 

Ic., Ct 1~ li E T 1 Ili. -

ALEXANDRE DUMAS -···-
HooTe em tempo em Italia um 

temeroso bandido, chamado elle Mas­
trilla, que de mistura 1om os seus 
iOBtinctos s3nguinarios, linha um 
certo respeito pelas coisas d o ceu e 
uma grande veneração a S. Josà a 
quem resava todos os dias em jtjum. 

Sendo apanhado um dia, julgado 
e mandado para a forca, no momen· 
lo em que o carrasco lhe passava t 
corda cm volta do pescoço, Mastril­
la resou a S. José, pedindo que lhe 
salTasse a sua alma. 

Apenas a corda, pois, estrangu· 
lou o bandido, viu a alma d'este dc­
ante de si uma lon~a estrada lumi­
nosa, pela qual se deilu,u a andar a 
toda a pressa, chegando emfim a 
uma porta immensa, onde bateu. 

Era a entrada para o ceu. 
S. Pedro appareceu logo: 
-D'oude vens tu? 
-Venho da terra. 
-E o que queres? 
-Quero entrar. 
-E então qnem és? 
-Sou o baud1do Mastrilla, meu 

bom santo. 

pelos clubs, pelas praças, pelos ca- Não v~leria a pana e d'ahi lorlas 
fes? as ousadias, to<lus os desregnmen-

Tal hypolhese é hoje inadmissi- tos a que estamos assistindo. 
vel, mas ainda qu~ assim não fosse, Não é o testamento d'um minis­
suppondo qne lá cima não tivesse terio, o que se está f~zendo-é o 
ainda chegado a mais leve preven- testamento d'um regimen. 
ção á'erca do que se está passan- BEi cmon F. 
do cá por baixo, as condições da 
actual situação economii:a e fi11a11 
ceira bastariam por si para 1:niden­
ciar a eminencia do desastre. Nn 
fim de contas, o governo, do que 
trata apeoas, é de tirar tla conjnn· Não estava mnito na oossa von­
ctura o Incro possiv~I. Sabe que a tade avivar um facto que jã 
situação e iusnstentatel; qu e é hoj e passou ao olvido; m.1s já a~ora é 
absolulamente impossivcl ao 1heso1.1- bom, turn :i -se conveuiente que esse 
ro solver os compromissos qne o es- facto melh!:Jr se acclare, para qne 
trangulam; sabe qne o emplaslo d'el!tJ, mer.cê o que a respeito se 
PAPEL MtJEDA està prestes a seccar; hav:a feito suppôr, se não tirem i!­
que as condições do 8dnco de Pur· laçõ ~ s falsas ou pouco justas, nem 
tugal, a despeito do seu autigo cre- se jlilgue que fazendo-'.ht1 umas 8im­
dilo, dos aeus vaslos recursos, co- pies rtJfereuciai as escrevemos 
meçam a ser melindrosissimas. mer · movidos por animadversão uu odio 
cé das suas relações intimai com o a qu em só maito rnspc:ilo e consi· 
Estado; que se falia jã no estran- -deração uos inspira e merece, não só 
geiro em suspeusão de credilos por pelas suas raras e apreciaveis qua­
parte de diversos estabelecimeotos !idades moraes, como lambem pe· 
banca rios; sabt•O pede1tamente, re · los seus elevados e finíssimos dotes 
conhece como toda a gente a impos- de iutelligemia evidenciados, não 
sibilidade d'uma solução, sem que raras vezes, no exercicio do cargo 
primeiro se despedacem as velhas en- publico de que estâ investido. 
grenagens que mov11m a administra- Não se quadrou, ou, melhor, 
ção nacional, e é por isso mesmo não se nifeloo com o nosso curto 
que nem sequer procura jã ralar· mollO de ver as coisas e as pessoas, 
dar os acontecimentos. E' por isso a man&ira flagraole e injusta como, 
mesmo que a despeito de tudo as infligiodo damnos ao publico. se 
despens publicas se elevaram a conservava, sem funccionar, a aula 
ONZE MIL CONTOS em menos de do sexo femenino d'esta vi:la. 
quatro annos, e que a divida íluc- D'aqui as considerações que ao 
toante se encontra hoje em perto de facto fizemos, muito ligeira e soper­
'flUNTA E TRES MIL CONTOS. ficialmente, no nosso jornal de 24· 
Ser econowico, lentar todos os es- do mez findo. 
forços para a rehabilitação do cre<li- D'essas considerações, porém, 
lo du paiz, seria digno, seria palrio· . alguem em carta nos úbserva paro· 
tico, mas não valelia a pena. . . ·cer deduzir-se que o favor escanda-

A derrocada é inevilavel; de lll· loso e revoltante que o facto apparen­
do quanto fizessem poderia resultar, tav2 se houvesse dispensado à res-

-O quê! um bandido! •.• e vens tem inveja. 
então para o ceu?I Não, cá não en- -Quem és lu't perguntou S. Jo-
lras. sé. 

Isso é qne entro •.• lenho cã -Sou Mastrilla. 
e meu amigo S. José. . . -O quê? és Mastrilla, o men 

-Quem me chama? pergoolou bom Mastrilla. que lodos os dias me 
uma Toz. fazia a sua oração? 

-Eu, eu. bradou Mastrilla, re- -Sou eu mesmo em pessoa. 
conhecendo S. José, o qual, passan- -E que no momento da morte 
do p.or acaso, ouvira pronunciar o se dirigiu a mim'! 
seu nome. -Exclnsivamenle. 

-Bonito, disse S. Pedro, não -E elle não te quer deixar en· 
faltava mais nada. - trar? 

-Enuo que temos? periuotou -Se não passasseis por aqui 
S. José. era negocio findo. 

-Nada, disse S. Pedro, abso- -Meo caro S. Pedro, disse S. 
lula-mente nada. José, tomando um ar digno, espero 

-Nada, ora essa! protestou Mas· que deixe entrar o homem. 
trilia, então chama a isto nadai Mao- -liso é que não. disse S. Pe­
da-me para o inferno e não quer dro, ou sou porteiro ou não sou. Se 
que eu grilei não estão contentes com o meo ser-

-Porque é que manda este ho- viço demillam-rne; mas em11uanto 
mem para o inferno? perguntou S. aqui estiver, quem governa a esta 
José. porta sou eu. 

-Porque é um bandido, respoo · -Bem, disse S. José, Deus Nos-
deu S. Pedro. so Senhor que resolva o caso. Pare-

-Mas talvez se arrependesse à ce-me f!Ue a esse não cootestarã o 
hora da morte. direito de abrir a porta do Paraizo 

-Morreu impenitente! a quem quizer. 
-Isso não é verdade, bradou -Està dito, vamos ter com elle. 

Mastrilla. -Mas ao menos deixe entrar o 
-A que santo le apegaste quan· homem. 

do morreste? perguntou S. José. -Que espere á po1·ta. 
-A vós mesmo, grande santo, -Que hei-de eu fazer irande 

a vós e a nenhum outro. Tambem santo. Mello hombros à porta? 
S.- Pedro se faz o que faz é porque -Espera, meoJ amigo, disse S. 

pecliv~ profossnra, qnan1I~ é certo mais consideraçõ1is sobre o assum• 
que não foi isso o qne buscamos pto. . 
frisar. . T~ rminamlo, pois. e visto que 

Entre ontrns ASrlarec1_mcntos, 1 na nlt1ma parle da carta referida di­
mostra-nos o auclOf da _rdciriJa car- verg1mos, reconheci •los allirmamos 
la que não tem o governo obriga- ao auclor os prulestos da nossa es­
ção Je. provisoriameule, snl ~stilnir 1 lima, ua certeza de que ·acredita que 
os professores, quando lii:enciados é incondicional e jus•a a admira· 
por praso não excedente a triala ção qufil lhe votamos. 
dias. Tambem esta disposição da 
lei estava au nosso alcance. Q RECRU 

Ora se a di~na pruf essora 1la · T AM ENTQ 
aula em 4ueslão, por mnl i vos j 11s-
1issimos coino verdadeiramente são Vee ser prorogado o praso para 
os que causam a sua ansen cia da a remiss io Jus recrutas, dos qua1or­
resp1 ctiva c~d e ira, obteve uma li- zo annos anteriores a -1896, pelo prc­
cença regista1l a; e se. qnanrlu o pra- ço de fi08000 reis. 
so rl' es t~ cessou se lhe conced eu E_' jus111, tanto mai s qutl os po· 
proro g:ição e o governo a não fez bres 10teressados são os que menos 
substiloir, o f"vor sb poileria rever- culp~ têt>_m da situação cm que os 
t"r para o mesmo ~ovnno ou, an- ~o.lit1que1ros e os negoeiaules da po­
les, para o fundo especial da in~- lit1ca os collocilra1n. Além d'isso, 110 
trucção primaria, visto q11e profes- gflral, os que esUo apànhados ua re­
sora licenciada e professora em e- de são uns <lesgraç. ~tlos q110 preci· 
xercicio perceberiam ordena1lo. sam de tempo par* arrrnjar d1ohei· 

A io~tr ucção publica, porém. à ro, para li4uidarem o pesadíssimo 
que não podia estar snjeita a soITrer, encargo. 
nem o governo, que em materia e· Parece-nos. porém, que o gover­
conomias uão ha sitlo um • trop d' no, para ser j1fslo, deveria lambem 
zéle•, 1m·cisava de reler nos seus p_rocurar alliviar, relativa e propor­
cofres a iimportaocia dos ordenados c10nalmente, os recrutas do anno de 
que poderia vencer a professora su- i896 que, porquo não offen<leram 1 

bslitula durante os primeiros lem- le_i nem se co~1s1ituiram ena falta pu­
pos da ausencia da eílectiva. n1vel, merec1dm ser equiparados, 

Não . obstante, consentiu-se que pelo menos, áqnelles que, estando 
a aula estivesse fechada, com o que rncorsos em graves penas desde tan· 
só o publico ficou prejudicado; sen· tos annos, foram beneficiados com 
do afinal recentemoule nomeada uma lei de excepção e de brandura. 
uma professora provisoria. . ~r~ não é de boa justiça o op-

Acclarado como fica, qoe o ab· prim1r mnoeentes, quando se é be­
surdo favor que revestia o facto uão nev.olo com os que tinham culpas, 

.se referia nem podia referir-rn à muito eir.bora lhes não perlencessem 
profossora, que autes mesmo de fin- em absoluto. 
rlo o praso do primeiro período da E' este o nosso modo de pensar. 
sna li cença, e a t isdda a tempo, fe- O governo foi gen i; roso com os coo· 
lizmeule, de uma traição que no es- tingentes alrazados? pois seja-o tam· 
curo lhe moviam, chegou a reassu- bem com os do armo de t896, vislo 
mir o seu cargo; julgamos ser con· qne estamos, por assim dizer, n'um 
veniante não nos alongarmos em periodo de transic_ção. 

José, e ou tu entras on eu saio. 
-Espera re i, disse Ma slrilla. 
S. Ped ro f echoo a porta e Mas­

lrilla sen tou- se oo deg1·au. 
Os dois santos poseram-se à 

procura de Deus Nosso Sonhor. 
D'tihi a instantes acharam-no oc­

cupado a escrever o oftkio da Vir­
gem. 

-Mau! disse Deus Nos;so Se­
nhor, ouvindo a bulha que faziam os 
dois s~ntos ao entrarem, não se po­
de estar <lllz minutos socegado. Que 
me querem? 

-Senhor, disse S. Pedro, é S. 
José •.. 

-Senhor, disse S. José, é S. 
Pedro. 

-Oral que hão de andar sem­
pre á bulha! Não faço senão accomo· 
dal•os desd e pela mauhã até à noi· 
le. 

-SeQhor, disse S. José, é S. Pe· 
dro q·ne não quer deixar entrar os 
meus devotos. 

-Senhor, disse S. Pedro, e S. 
José que quer dar entrada a toda a 
~ente. 

-O senhor é um egoísta! ac­
cudiu S. José. 

-E o senhor um ambicioso, re­
darguiu S. Pedro. 

-Silencio! disse o Padre eler· 
no. 

-Então o que soccedeu? 
-Senhor, periuntou S. Pedro, 

sou porteiro do Paraiso oo não sou? 
-Ês. 
-Tenho o direito de abrir ou 

fechar a poria aos que se me apre­
sentem ou não lenho1 

-Tens, mas bem vês que de· 
ves ser justo. Quem está là? 

-Um baodido, um ladrão, um 
assassino ..• 

-Ohl exclamou o Padre Eter-
no. 

-Que acaba de ser enforcado. 
--Oh! Oh! é verdade S. José? 
-Senhor. . • respondeu S. José 

um pouco alrapalhado. 
-E' verdade ou não é? Respon· 

de. 
-Não é de todo falso. 
-Ah?. • • exclamou S. Pedro 

triumphante. 
-~las esse homem sempre foi 

meu devoto especial, e eu não pos· 
so abandonar os meos amigos na 
desgraçl. 

-Como se chama alie? pergun­
tou o Padre Eterno. 

-Mastritla, respondeu S. José, 
com urna certa hesitação. 

-Esperem lál disse o padre 
Eterno, Mastrilla! Mastrilla! esse no· 
me nãQ me é estranho. 

-Um ladrão, disse S. Pedro. 
-Um salteador, um assassino? 
-Exaclo. 

(Continua) 
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O POVO '8SPOZENOENSre 

Depois de passado este praso de 
liq oid ação, entre-se, r.ntão, em 1 ida 
no 1·a, e cumpra-se a lei com to<lo o 
rigor, para n"ão cairmos novamente 
em c1·esordem. 

Mas é preciso qne a lei seja 
eg ual para todos. Nada de excepções 
que são odiosíssimas, em serviços 
de lauto melinrlre. 

E' assim que pensamos, e não 
nos canç:uemos de reclamar, que 
assim seja e qne assim se compra. 

Tera·oso 
N'este aµrasivcl lugar da v1s1-

nha freiuesia de Palmeira, effectna-
110 brevemente um casamento deve­
ras sympatbico e cmioso, pelas con· 
dições em que se acha um dos nu­
bentes. 

O noivo é um pobre mendigo. 
completamente cego, mas muito acti­
vo e diligente na sua agencia de pe· 
dinte. · 

A noiva é uma serviçal de lavou 
ra, já ENTllADOTA na idade, que soube 
ajnntar uus p.ircos viotehs ao canto da 
arca e inspirou intenso amor ao in· 
feliz homem que, não ol.Jstante a sua 
completa cegudira, ás apalpadell as 
lhe ganhou affeição e ás apalpadel12s 
vae casar. 

E' curioso , não achHn? 

Barccllos, ~tc . 11 
Ora notem esta descripção. On· 

de fica Barcello:;? Está situada 'ªº 
marchar do ·sul ao norte, do Terreiro 
de Barcellinhos, ele.• 

Ningnem póde dizer onde fka 
Barcellos, á visla d'esla descripção. 

Nllmero uofoo 
Do Porto foi-nos enviado nm nu­

mero unico, comrnomorativo da re­
volta de 3·1 de Jaoeiro de 1891, em 
que alguns escriptores honram a me­
moria das victimas da assignalada re­
vo :ução. 

Agradecidos ao seu editor pelo 
exemplar recebido. 

Spencer 
:-Este graudtJ philosopho teve 

ha dias a sua apotheose em virla. 
Fui felicitado, em mensallem, pe· 

la ~onclnsão da sua grande obra­
cSyslema de philosophia syotheti ca­
pelas maiores uotabilidades da Grã­
Bretanha em todos os ramos da acti· 
vidade humana. 

Co11h'lb11lções 
Foi prorog3do o µra~o até o fim 

do corrente m~z de l~evereiro, para 
o pag am e1110 voluntario tias co11tri­
buiçõ ..is vencidas no mcz de JJueiro 
findo. 

A\'iso aos contribuintes. 

mo quando se lhe entorne a grude 
ou rompa o tira-pé. 

3.0 Saoctificar todos os dias de 
fosta e sacrificar alguns de trabalho. 

, 4-. º Honrar o mestre e procurar 
que elle honre o aprendiz. 

5. 0 Não malar nem as pnl~as. 
6.0 Não comer carne em dias de 

jejum. 
7. 0 Não furtar . horas ao trab1· 

Ih.), porque é uma picardia para o 
mestre. 

8.0 Não levantar mortos nem 
tombar os vivos. 

Os afastados e salientes deno· 
tam imbecilidade 

Os dentes voltados para denlro 
indicam temeridade. 

Os incisivos.muito agudos e 3fi2-

dos indicam altivez e depravação. 
Os dentes regulares, curtos e 

largos denotam um temperamento 
artislico. 

Aos cy .. Ustas 
Actualmenle é a França qne 

conta mais cyclistas, devido certa­
mente á grande facilidade da com· 
pra. 

-As minhas con\as são de sac· 
co. 

-De sacco?! 
--Eu me explico: eu compro a 

vendo a dinheiro; tenho dois saccos; 
um das despez1s e outro das recei· 
tas; quando pago tiro d'aquelle; 
quando vendo mello n'este; quando 
dou 'o men babnço, conto o dinheiro 
contido no~ dois saccos, e pela diffe. 
rença, vejo se perdi ou se ganhei, 
Como \'ê, nada mais simples e ..• 
pratico. 

-Menos para fiscalisacão do sêl· 
lo. 9.0 Nã0 desejar n~da nem dei· 

xar nada qne desejar. 
to.º Não cobiçar o jornal do 

companheiro se não é homem para 
o ganhar. 

Qnalqner pessoa po le adquirir ama . -Sinto mui lo, mas lenha pacien· 
machina, qullr seja de 60 luizes ou eia.• 

Estes dez mandamentos se en­
cerram em dous, em servir a Deus, 
ao mestre e a Li1dns os parochianos, 
e conseguir <leptiis a gloria e muitas 
nolas. Amen. 

de i50 fr., da maneira seguinte: 
· Preenche um mappa, na casa 
fornecedora, com o seu nr1me, mo­
rada, e<lade, emprego, etc. No fim 
do mez, ao receber o seu salario, 
soffre o desconto de W ou 15 fr., 
recebendo em troca um recibo. 

A machina é-lhe entregue quan · 

. O a mor é uma pedra preciosa, 
qne se dava de graça, e por isso de· 
sapp:ireceu ha muito tempo. 

-De Gil Vicente: 

Phllatella do tiver pago 5 prestações, tendo a , 
E aconselho·vos mui be:n, 
Porque quem bondade tem 
Nunca o mundo será seu, 
E mil canceiras lhe vem. 

A um philitelista fra11cez, foi en- , faculdade de aprender o'urna machi-
contrado nos seus a rchi vos, dentro na que a casa for-necedora põe á sua 
de um antigo cofre, quatro sellos disposição. 
postaes que valem mais de 30:000 Cá ainda ningnem se lembrou 
francos, segondo parece. de seguir este rueio de venda, mas 

São selios da ilha Mauricia, pri- é de presumir que ie alguem o ado· 
meira emissão, dTigie com diadema plasse faria 1.J0m negocio. 
á es~u o rda, roxo sobre azul. Pensem u'1sto -os iuleressados· 

Não se sabe que existam no * 

CANTA.BE~ 

As pen nas do pa p~gaio 
São vordes da côr do mar; 
MJs são negras, meu anginho. 
As penas do meu penar. Seg und o o rifão popular, o amnr 

é cego; e jllnta a cegueira J'este á 
cegueira do lal aspirante ao matr ~ ­
monio, muilissimo cegamente se hãc­
de lit:ar! 

, mnnrlo mais qne quatorze exempla· • * 
res d'esle sello, e um d'est~s foi veo- O nosso compataiota, snr. A. da 

Em riha d'aquelle morro 

Pois que lhes preste . 

·A.filamentos 
A lelra Jesignada ollicialmrnte 

para o afilamento de pesos e medi· 
das, no co1 reute anno, é o -0-. 

JJorta ... '7ha 
O 1Petit JoiJrnal» publica a se­

~uiote curiosa noticia d'um caso de 
lethargia occorrido em Toulon. 

A's 3 horas da madrnga rla de ter­
ca feira pass ada, maclame Maria 
B1 uon, de 70 anoos, exhalava o ui· 
limo su spiro, após uma doença prn­
lo11 gad a e cruel. 

Caa·oaval 
Dizem-nos q11e este annf) serão 

iniciadas as folias carnavaltJs.:as com 
al~uruàs exihições muilO.engraçadas, 
reservanuc-se para os trez ultimos 
dias varias surprezas que hão·de 
produzir um bt1lio efitJito. 

SCENAS DO MAR 
Ha pouco, o nim·, inn Espinho, 

MandoH a tiwba medonha 
Dq,s suas ondas gigantes 
Tomar d'um nssalto o caminho 
Das casas dos pescadores; 
E, dentro em b1·eves instantes, 
Longo co?'tejo cl'hor?'Ol'es 
Recebia as assaltantes. 

Chamado o medico, este verifi· 
coo.º obito passando a resprctiva Emm os toscos bercinhos 
ce rl1dã~ gne fui enviaíl~ em seguida Vogando sobre as correntes; 
ao admw1strador do bairro, sendo Os gritos fortes, dementes, 

Das f?Ctntas e heroicas mães; 
fixado o enterro pnra as 10 horas do As 1·edes espedaçadas 
dia immedi alo. Arrastando os negros leitos, 

SPguudo o CO!ltume, os paren· Levando rotos, desfeitos, 
les proc e d ~ ram á ultima •toilette, Os tristes unicos bens 
da morte. Accenderam-se as velas , Do pobre e mesquinho lar! 
ao pé do leit o, Vt!lanJo-se o cadaver 
du rant e o res to do dia 0 a noite se· Qne longas horas d'angitstia 
gninte.' N'aquella fu1·ia do nim·J 

Eram proximamente 4 horas da 
madrug:id:i de qu arta -feira quan1!0 
rnadarne Bruno levant<iu -se subita­
mente do leito e pedlll para bE: ber. 
lmagioe-se a surpre13 dos ass-isten· 
lt·s que se apressaram em apagar e 
fazer desapparecer as velas, 01.:cnl· 
Lando·lhe a situ ação em que se acha­
va. 

A administração da agencia fu­
neraria que trabalhava activamente 
n~s ~edidas a tomar para o enterro, 
fo! 1mmediatawente prevenida para 
na o manda r a casa a urna d'aquel­
la que acabava de resrnscitar e qua 
tomou ao meio dia nm excellente cal· 
do com maguifico apetite. 

Este singo:ar acontecim ento cau· 
snu prufunda impressão por toda a 
c1i.lade. 

Qitando a m(l?'é recolhia 
As vagas as.qusfocloras, 
Que scenas desolctdorcts 
Na praia, n'aquelle dia! 

A fome, o frio, a tristeza, 
Velhos, moços e crianças 
-Saudade, risos e 'spemnças­
P1·esos na mesm.a desg1·aça! 
Mas nos olhos que a dôr tiwva 
Subita lu:; apptwece. 
Su?'ge alguem qtte afaga e aquece 
-E" a Caridade qtte passai-

Aqui, cts ondas altivas 
Das fr~menclas aguas vivas 
Não assustarcim ningitem; 
E sp1·aim·am-se na areia, 
De lisas conchinhas cheia, 
No seu constante vaivem. 

E. n' esta sala ?'idente, 
Toda enfeitada de flores, 

E' galante o modo como alguns De ?'ostos encantadores 
aoctores descrevem a situação <furn E corações palpitantes , 
lo ~ ar. Eis como o al.Jh ade de Louro Ha só anelas cl'hcmnonia, 
desi gna a pos ição de Barcellos: Da arte a doce magia, 

a Ao marchar do sul ao norte, do Qtte faz das homs instantes. 
Terreiro de Bircelinhos e µela Poi.;- . - . 
lo, na prov; 11 c i~ de entre Ü•iuro e Mas, ~omo visao diaphana 
Miuho no Arceb·,, d 1 B. 1 De sttblil e etherea grnça, 

. ' l;,pa 0 e e 1 aga, Sente-se o aroma suavissimo 
t~1_slaule du as legoas de Espozende e Dei Caridade que passai 
1 ao, qu e !he ficam ao poente; qua­
tro de V1anna do Castldlo e ciuco de 
Ponte do Lima, qu e lh e ficam ao nor­
te; lr ez de Br aga , que fic3 ao na s­
cente; tres de Villa Nova de Fam3-· 
li cão; sete do Porto, e quatro de Vil­
Ja do Conde e Povoa de Varzim, que 
Ilia ficam ao mi, está situada a mui· 
lo uol.Jr e, :inliga e hidlorica villa de 

AMELIA JANNY. 

Jllaodameotos do Sapateiro 
Os maudaweotos do sapalriro 

são dez: 
L° Amar os fregoezes sobre to­

das as coisas. 
2. 0 Não jurar em vão, nem mes-

dido em Inglaterra por 340 libras, Silva Li:sboa, fun1lou em Paris, rua 
n? mez de novembro do anuo pro- le Peletier n,º 6, um escriµtorio de 
x1mo passauo ou do a11lerior. c.umrnis~ões e consignações que, a-

leru de se encarregar <le varios ser­

Palmeb·a 2 de Fevea·eh·o 
de :1.soi. -

Vaa decorrido bastante tempo 
qne o correspondente d'esta locali­
da~e não envia noticias para o nosso 
querido •Povo Espozendense • e por 
isso arrojo -me, huje, a dizei-lhe o 
que vae por esta santa ' terra. Mas 
valha ·a verdade lambem não tem 
ha.vir~o novidades palpitantes para 
crnn111armos o correspondente, pois 
além de muito frio e chuva ... pouco 
mais de nada ... 

Vamos ao que ha. 
-Ioiciaram-se as podas e deu­

sa começo a novas latarfas de ara­
me, e com este fim vimos aqui o 
snr. Alvaro Pinhc.:iro, Francisco 
Vianua e De!fioo Miranda. 

-A matricula na escola official 
tem-se elevado já a 4-0 e ta ritos ·a­
i um nos, com o que rnnilo nos cou­
gratulatnos, e pelo quo damos para­
bens ao nosso amigo Mnolenegro. 

-Ao digno Reitor d aqui ouvi­
mos dizer que lhe haviam pedido o 
seu hnniilde nome para subscrever 
c1mTo protesto, que mais tardo vio· 
do a publico, já não era redioido . o 
prec1samP;ote d11 ruesmo modo, o 
qne o desgoslára um tanto. 

-Foi mui bem acceite aqui o 
• Almanach do Concelho de Espr;­
ziiode•, e muito gostamos da des· 
cripção d'esta freguezia. á parte a 
apreciação do noss0 povo que o snr. 
correspondente diz ser •um pouco­
chinho creute em bruxas e coisas 
ruins». Mas umos, poderia diser 
mais ... e por isso contentemo -nos. 

Sentimos immenso a falla do a­
migo snr. Xavier Vian'na: que el­
le seja muito feliz é o nosso anhelo. 

-Consoreiaram-se ha dias um 
cego <!'aqui com uma form-0sa rapa· 
riga. Quando estes v!io ..• 

W V. 

Os dentes 

viços e iofornHções, expede para 
Portugal qualquer cyclo que lhe se­
ja requisita do. 

E' uma boa occasião de se ad­
quirirem, por inlermedio d'esta ca· 
sa portugueza, os afamados cyclos 
•lmperator•, que cuslam t50 fr. 

llyo.1;otls 
Tal o litulo de uma revista de 

lettras que o moço escriptor e aos· 
so presado cnnfrade d'• A Aurora 
do Liu1u, snr. Julio de Lemos, vem 
trazer á luz da puulicidade mui bre· 
vamenie, dti parceria com o •novo• 
snr. Cardiellos Junior, que algo ha 
revelado já do seu talento uo perio· 
dicisrno vianneose. · 

Anciosos aguardamos a appari· 
ção da nova revista dos jovens lille­
ratos. 

8. Clamllo de Curvos 3 
lj ~ • ' roce1n)·Se n esta freguezia á 

cobrança da derrama parochial para 
obras da egreja e para o levaota· 
meoto de um cruzeiro e alar~amen· 
lo do adro pertencente á mesma. 

E?~as obras tornam-se de gran­
de 11t1l1clade e hã c:-~e embellezar 
muito o templo parochial. 

Tambem se pensa em abrir uma 
avenida cm frente à egreja, em di· 
recção ao cruziiiro que :;e projecta 
levantar a alguma dislancia. 

Que tudo vá por diante é o ar· 
de nle dest•jo de 

Um parochiano. 

Clnb 
Na visioha freguezia de Fão, 

projecta-se a fundação de um club 
recreativo, para o qne se trata já de 
colher adhesões. 

Oxalá os seus iniciadores vejam 
coroados os seus sympalhicos esfor­
ços do melhor exito. 

lia is sêllos 
Um jornal de Vianna conta o se· 

guinte interessante episoclio succedi· 
do entre um negociante d'aquella ci­
dade e um inspector do sêllo que 

Tem um pé de goiabeira, 
N11s teus olhos eslou preso, 
Nos teus olhos, feiticeira. 

Acostumei tanto os meus olhos · 
A encararem os teus, 
Qme, de lanto os .confundir, 
Jà não sei quaes são os meus. 

Quando o amor, minha qaerida, 
Nos domina o coração, 
Não se pensa, que na vida 
Anle o amor foge a razão. 

Augusto Pinheiro 
Este uosso estimado conterranee 

escrivão de fazenda addido ao res: 
pectivo quadro, acaba de ser col• 
loca do em V11l1 do Porto (Ilha de 
SI." Maria). 
·.- Por tal motiYo trazemos-lhe os 
nossos parabeos. 

A.' ULTIMA. HORA. 
A" hora em que o nosso jornal 

entrava no prélo, recebemos um te­
legrama dJ11 ·lo como provava! a suc­
cessão de um minislerio progressis­
ta formado do seguinte modo: 

cPresideocia e reino, Luciano de 
Castro. 

Justiça, Francisco Beirão. 
Fazenda, Perttira de Miranda. 
Goerra, Francisco Maria da Cu-

nha. 
Estrangeiros, Barros Gomes. 
Obras publicas, Augusto Josó 

da, Cunha. 
Muioha, Ressano Garcia. 

--- - - ·- ________ !!"'!! 

A N'"N'"UN"OIOS 

COMMISSílES E CONSIGNACílES 

J. S. GUIMARAES 
8. Thomé (Afrlca) 

8 
Reéebe á consignação qual· 

que1~ mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

Lê se u'utn jornal estrangeiro 
que, pelo lamanho, fórma e dispo­
sição dos dentes, se pode ptHfeila· 
mente indicar o caracter das pes­
soas. queria examioar·ihe a soa escriplu- -------------­

Eis as indicações: 
•Dentes grandes exprimem 

grandeza d"alma e reciprocamenle 
grandes <lef eitos • 

Dentes peqnenos-falla de cara· 
cter, espirito acanhado. 

Os grandes homens, os crimino­
-sos celebres po!suem lindas denta­
du1 as. 

Os dentes muito anidos indicam 
vivacidade de esiiirilo. 

ração: 
«-Não lenho escriptnração, Julgado Municipal de 

meu caro senhor, dizia wa1 humil· 
dade ironica o negociante. • 7 

-Como! reµlic~ com impertinen . 
eia burocratica o fiscal! Não Lem es­
cripturação uma casa como esla?! 

-Não, rneo caro senhor, não 

pozende 
EDITOS 

tem. 
-Enlão como faz as suas con­

tas?! 

DE TRIN'l'A DIAS 

( i." publicação ) 
No in-ventario a que 

n'esle juízo se procede por 
ohilo de Anna da Silva, 
que foi d' esta villa d'Es· 
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O POVO ESPOZENDEN~E 

poze11de, cilam-se, por e­
ditos de lriuta dias, todos 
os credores ou legntnrios 
desco 11 hecidus, e o interes­
sado João A 11lonio íla Cu­
n 1 w , v i n v o, J 'e s t a v iJ 1 a , e 
auzen te em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de fallarem a 
todos os termos do dito in­
ventario e deduzirem os 
seus direitos no mesmo, 
qüe corre pelo cartorio do 
escrivão respectivo, na fór­
ma descripta nos paragra­
phos terceiro e quarto do 
artigo seiscentos e noven­
ta e seis do Codigo do Pro­
cesso Civil. 

Espozende, 25 de A­
goslo de 1896. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-

rem á m sma, querendo, a 
fim de usarem do seu direi­
to. conforme o orJenado 
nos artigos oito centos qua­
nrnta e dous e oito ce11los 
quarenta <' quatr11 du Codi­
go do rrnrcsso ri,·il. 

Espozende 29 Je Janei­
ro de 1897. 

V erifiqnei a exactidão 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Cor­
réa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

Julgado Municipal de Es­
pozende _ 

ARREMATAÇAO 
5 { 1.. a p1·aça ) 

- 2.ª pnblicação -

No dia 21 de Feve­
reiro de 1897, pelas 11 
horas da manhã e á por­
ta do tribunal Judicial d' -paio. 

Vi-O Juiz municipal, este J ui gado, se teem de 
arrematar em hasta pu­
blica, aquem maior lanço 
offerecer ·acima do seu res­

J. Simões. 

Julgado Municipal ue Es-
pozende _ pecli vo valor, as seguintes 

ARREMATAÇAO propriedades: 
-Uma casa torre em { 1. ."' praça ) 

- 2. ª publicação- mau estado, sita na Rua 
No dia 21 de Feverei- do Estaleiro, a vali ada em 

ro de 1897, pelas 11 ho- 25onooo reis. 
ras da manhã e à porta -Um pequeno quin­
do tribunal Judicial d' este tal na mesma rua, ava­
Julgado, se teem de arre- liado em 22asoo reis. 
malar em hasta publica, a =Uma leira lavradia 
quem maior lanço offere- na «Lagôa de Dentro», a­
cer acima do seu respecti- valiada em soaooo reis. 
vo valor, as seguintes pro- -Uma leira de mat-
p1~iedades: to no sitio do Moinho do 

-Uma casa torre si- Branco», avaliada em reis 
ta na Rua Conde .de Cas- 1~500. 
tro, no valor de sonooo Uma leira de terra de 
reis e vae á praça pela ·mallo na mesma «Agra», 
mesma qunntia. avaliada em 4~000 reis. 

-Na mesma rua um Estas propriedades são 
quintal com chão d'horta, sitas n'esla villa e perten­
avaliado em 1 ooaooo reis centes aos herdeiros de Ma­
e vae á praça pela quan- ria Rodrigues do Valle, 
tia de 60#000 reis. que foi d' esta villa d'Es-

Cod igo do Processo Ci­
v i 1. 

Espozende 29 de Janei­
ro de ·J 897. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 

João Ign::i.cio da Silva Corrêa 
Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

oJLI .. ES lll~RY 

O REGIMENTO 145 
Ga·nude romance milUar e da·a· 

maCico 

1.• parte-cnsndo à força., 3 .ª 
pna•&e-o snr;;ento 'l'hiai;o :t.• 
IH\rte-cn110 de mo1·te, .a .• &par· 
te- o eon•elbo de a;uerra 

Joles Mny, o anctor das DAMN.\DAS 
DE PARIS , de ROCEH-LA-HONTE e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já oem conhecido em Portur:al. Em 
~'rança a sua celebridade eguala a de 
Emílio Bichebourg e Xavier de Mont é• 
pin. O:i seus romances auingem ceotena­
res de edições e os jornaes mais lidos 
di sputam a honra da sua collabora ção . 

E' sobretudo a O re;;ime11to 11.º 
l <15 que Jules Mary deve a sua uotorie­
dade. Quando este romance appareceu, a 
sensação foi profunda em França, C<J rno 
sempre acontece quando no mercado lit· 
erario rnrge uma obra prima. 

o re;imento n. º 1-1:. offereca­
nos um quadl'o completo da vida militar e 
faz-nos assi stir a e~plen.lidos espectaculos 
guerreiros, descriptos n'um ostylo admi­
ravel, / qu e s11sci1a febre e enthusia~mo. 

o rel(imento n . 0 14ó coota­
nos, em meio d'es~a moldura grandiosa, 
e brilhante, um drama commoYente da 
vida real, em qoe as mais violentas pai­
xões da alma humana se desencadeiam 
com violt:iocia irrresistivel. 

o 1·e15imento 11. 0 1 .tõ pela sua 
parto descriptiva da exist1rncia do solda· 
do, pelas grandes scenas de heroísmo e 
bravura, que se desenrolam no seu entro­
cho,interesserá profundamente os leitores; 
quanto ás leitoras, é sobretudo pelas si­
tuações patheticas, pelos grandes lances 
de amor, que elle as seduzirá, arrancan­
do-lhes lagrimas commovida~. 

o 1·ei;hnento n. 0 1 <15 que aos 
fala de honra, de heroismo, de patriotismo 
e de valor, não pôde apparecer mais op­
po~lunameote em Portngal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença 
do espirita militar portuguez, resuscilado 
pelos heroicos feitos dos nossos ooldados 
na Africa, na Asia 6 na Oceania. 

o rei;imen&o n.0 l<ló é illus­
trado com mais do 200 magnificas gra­
vuras a côres, e publicado em uma edi­
ção em tudG, á d 'esses dois gran rles 
successos de livnria. A TOUTl­
NEGRA DO MOINHO e A IRMASINHA 
DOS POBRES, editidos pela me_sma ca­
sa e para os q uaes esta abena assigna­
tur a permanente. Estas propriedades são pozende, e por obito da 

sitas na freguezia de Fão qual se procede a inYen- do 

e pertencentes ::ios herdei- tario orphanolo~ico, que 
ros de Manoel da Costa corre por este juízo e cu­
Pinto e mulher Maria Gon- jas propriedades vão á 
çalves Casa Nova, que fo- praça para pagamento de 
ram da freguezia de Fão, dividas passivas a que o 

Estão publicadas as primeira~ fulhas 

o 1•t>15lmento 11. 0 1 .ti» A ciistri­
buíção effectuar·se·ha em CADEHNETAS 
SEMANAES de 24 pagina s, com 3 gra­
vuras a côrtis . por ()0 réis,ou em l<'ASCf­
CULOS QUINZENAES tle 6 folhas, com 
6 gravuras a côres, por 120 réis, ou em 
TOMOS MENSAES de 120 pal!inas, com 
A6 gravuras a rôres, por 300 réis-á 
escolha do assignant~. e por obilo dos quaes se mesmo casal se acha su­

procede a inventario or- bjeito, ficando as despezas 
phanologico, que corre por da mesma por conta de 
este juizo e cujas proprie- quem as arrematar assim 
dades vão á praça para como o pagamento da con­
pagamento de dividas pas- lribuiçâo de registo, con­
siva~ a que o mesmo ca- forme foi deliberado pelo 
sal se acha subjeito, fi- respectivo conselho de fa­
cando as despezas por con- milia, interessados e mere­
ta de quem as arrematar tíssimo Curador dos Or­
assim como o pagame11to phãos. 
da contribuição de registo, Por este meio, são ci­
conforme foi deliberado pe- lados todos os credores in­
lo respectivo conselho de certos e mais pessoas que 
familia, interessados e me- se julgarem com direitp ás 
retíssimo Curador dos Or- mesmas propriedades, pa­
phãos. ra ficarem scientes do di-

ror este meio são ci- to dia da praça, e assis­
lados todos os credores tirem á mesma, querendo! 
incertos e mais pessoas a fim de usarem do seu 
que se julgarem com direi- direito, conforme o orde­
to ás mesmas propriedades, nado nos artigos oito centos 
para ficarem scienf es do di- quarenta e dous e o.it0 cen­
to dia da praça, o assisli- tos quarenta e quatro do 

Brinde11 Todos os assiguantPs re­
ceberãct dois brindes-dois sobe1 bos 
chromos de alto valor artístico, rf pre­
sentando Doí11 epi11od los celeba·es 
da cnm11n~1 bn cono·a o Gn111,;u­
nbn11a. Al!l11ii;11a-l!le desde já 11a 
Ciu1a Berlra11d-.Jo11é Ba11to11-
73, u. Go1·reu, 7'i-Lí8bOI\ 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedi cado exclusivamente aos alfaiates 

(1•u1111ca-se 0011 dins IZ» a 20 
de cada mez) 

Cada numero d'este excellento pe· 
riodico, o mais barato que se dtstribue 
em Portugal e o unico feito exclusiva· 
mente em offi cinas portuguezas, publicar 
á em tod us os nu meros: 4 paginas de· 
texto em ci rtulina com varias modelos 
para homens e creanças; um folha lle 
moldes por escala o uma folha do mo­
delos coloridos para toilette masculinas, 
o que ha de mais perfeito. Esta folha, 
como brinde, será,, no fim de cada se­
!ll <' stre de grandes dimensões, tendo no 
alto , em vez cio titulo do jornal, o no­
me do assignante ou do seu estabeleci­
men to. 

ASSIGNATURAS: Oceania e Muncii . 
Porto e Li sboa: 28:000 grandes vistas (chromo) . re­

Tri- prcs entanrlo: o Bom JHSU~ do Monte, Anno. 2:500. Semestre, i:300. 
mestre, 700 reis. ' 

Provincias 11 Açor~s: 
Anuo , 2:700. Semestre, t:5QO. Tri­

mestre, 800 reis, 

prnximo : do Braga, a Senhora da Co n­
c e i~à", a A \'eu ida ria Liberdarln, a Praça 
do Cnmmercio, o Pahcio do Cr1;;t.1I 110 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra a a 
Pra~a 1lri O. Pedro, Lisboa. 

Arlmiul~traçãu-Hua du Cal vario, 17 38:000 alhnns com vistas de Li sboa , 
-Purto. Porto. Cintra , Belern. Alrnho e íl;1talha. 

\':dnr to t~I rlus brindes, di striLuidus 
-------------·· t2:900:SOOO réis. 

PAD,\RIA E lllERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jronrisco 'José Jl'rrtira 

4 22i RUA DA EGREJA, 23 
--o--

El!lpeclnlidndes cujo fabrico são 
nn1ca e excl1wivameo1e d'tista casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua o sal 80 '> 
Bi scouto 1 Botão de Casaca» i20 ~ 
Dito ((palitos de araruta» f20 » 
Dito de choco l~to !40 » 
Bolachinha doce 120 '> 

Pão tle diversas qualidarles manipu­
lado pelos systemas portuguez e brazilei­
ro . 

Além d'estas rspecialidad rs, estaca­
sa tem á vencia j.!rande vari edade de vi­
nho~ finos, figo de caixa e c ~ ira. queijo 
da Serr a e lonJrino, pa , sas de Malaga e 
outros gen1•ros. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspoudeote o'tlsta lo­
calidade. 

EmprPza Litteraria Li~honensa 
LIBAl'WIO ~f; Cl..iNUA 
----==~-----

fCollecç1\o de Paulo de Kock 
Em começo de d.istri buição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 1 éts por semana 6lll Lisboa o 

Por10. . 
Nas províncias, fascic. de 96 pag 

t20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já pu).ilicados o para que sa accei· 

tam assignaturas á vootarle dos srs. su­
hscriptores: O Coi&ndinlao, Zi:llinn, 
O Domem do11 ta·e• Cl\lcõe• la·· 
m~'io .Jnec111tl•, a h·mâ A1~11a 
o 1neu ' 'h1inllo Rnymu11do e ~ 
C&UIH. Bl'l\llCU. 

AZEITE PURO VELHO. BIBLIOT~ECA DE CUPIDO 
' UaniOcl\ colleceão de conto• 

E!liPl~CJ.!ll.IDA DE i;n11u~te11 
A 140 rei~ o meio litro, ~ ó o venrle 

em Espozende a «Padaria Luso Brazi lei­
ra » de 

J.?1•a11eil!u~o .Jolilé Fer1·eh·a 
RUA DA EGHE•A. 

Experimentar para avaliar. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o IUI E R e IA l 
APPHOVADO POR UECRETO DE ~ 

UE JANEIRO UE t895 
Pedidos à «Typographia Progresso 

-Elus. · 
A' venda em Lisboa ua Livrnria da 

Antouio Maria Pernira-Rua Augusta. 
2· 

JORNAL DOS CEGOS 
Retlaetor 

BRANCO RODRIGUES 

Destinado a a·dvogar os interesses 
dos cegos e a relatar o que no pair. e 
no extrangeiro se põe em pratica, a fa­
vor d'estes deslierciados da fortnna. 

PUBLICAÇÃO HENSAL 
Preço da assignatura por anno: 500 

réis rm Lisboa e províncias. 
Torlos os lucros que esta pub ! i1~a­

ção auferir, serão offerecidos pelo seu 
1'6dartor á henemerita Associação Per­
mutora do Ensino dos Cttgos. 

O primeiro numero sairá em Novem­
bro do 1895 

Não se venderão numeras avulsos 
As~ igna- se no esc!·iplo•. io d11 ~d mi­

nis tr~ ç~o do jornal : Livraria cathol1ca de 
obaquim Antonio Pacheco. Hocio-Lis­
l•lr. · 

EDITORES-DELEM di: C.' 
Bua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producçào de ADOLPHE 

D,ENNERY, aDctor dos applaudirlos dra­
mas «As duas Orphãs,» «A Martyrn e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras , ,. 

Chromo , 10 réis-Gravura, iO reis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto da entr.iga. 

450 réis cada volume brochado. 
BBINDE a todos os assignantes­

uma e:; tampa a H cores de grande íorrna­
to represe otaurlo a vista geral do, Con­
vento de Maíç . 

Reprnducão do photo~ r a pl1ia tirarias 

Ediçi'io de luso 

too RÉIS vada volume. 
De 32 a 6~ paginas, composto em 

t_y po bastan le legivel, impresso em ma­
gnifico papel e il1ustra4o com uma ex· 
plenrlirla photogravura em papel Cou­
chetl 11 

Brochado, em formato elegantíssimo, 
comprehondendo um conto ou romance 
completo, original dos melhores oscrip­
tores livres, taes como: Habelais, Josi­
nus, Boccacio, e outroslll 

O primeiro tolume. que já se acha 
á vencia em todos os k.iosqnes e livra· 
rias, intitula-se 

BANQUETE DA CARNE 
No prélo : Hec1•eio• conwen· 

&une•, original de Ra!Jelais. 
A seguir: A• woltelronn• da 

rua GnrreU-A• lilfn• de weda 
-Como •e depennom pato• 
(memoria d'uma cocotte)-A• p1HU· 
lbn11 ;renealcn8. 

Recebem-se assignatnras na RU.t. 
DAS liALG.t.DElltA8, 13, LIS­
BOA.. 

SILV~ PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação qninzenal.-Sahiu o n.• 

7 -50 réis em todo o reino. 

No 1u·elo 

JUIZO FINAL 
EVANGELHO DA CON8CIENCI& 

Po1• Aui;u11fo de Lacerd" 

Pedidos á Empreita LIUea•nrla 
Lil!lbo11e1111e Libnnio & Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, Lisboa, sédo pro­
''isoria da Ernpreza. 

No Porto-f'lenlro de puhli­
cneõe•, rua de Santa Catharina. 229 
6 23t. 

Em Coimbra-Agencia de Ne­
gocios Univ.ersitacios de A. de Paulo o Sil­
''ª• rua do Infante D. Augusto . 

LIVRÃRIA ~CADEMICA E Rtl!GIDSA 
de 

ELYSEU GONÇAL ~ES PREZ~ 
CEMrREGADO Díl L~ CEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto á Egreja da Misericor.d ia 

expressn menle para este flm. Tom á venda todos os livros para 
BRINDES a riu rmiprescindirila cvm- instrucçào secundaria, approvados pelo 

missão em 2, 4, 5, to, i5 e 30 assi- governo para 0 en>ino em todos os .IY· 
g natura~ . ce us do reino, collegios e aulas do ensina 

BHINDES dist rihuiuos a anga riadores secundario, no corrente anno lectivo. 
d·assignatoras: . Em cartonaç lies e encadernações fa1 

62 retratos a crayon , 24' duzias de 2o 0 30 por cento de dtlscontu. 
photog rap hi as , iOG ap parel hos . comple- Sati ;; faz qualqner requisição do livro) 
tos de purcela na pora alm oço e putar de riu ass ignaturas de todos os jornae.s do 
doze pessoas, Mí grandes rel ug ius co m modas, tanto naci onaes rn rno estrangeiros. 
o kal endario, 70 co ll ecções de albuos, Conipleto so rt id? para i!is.trncção p~i· 
com vi stas de Port ngal e 39 coll ecções maria-livros do nussa, rehgto sos e obje­
de estamr<s , e d1 .ta~~s por essa empr eza. elos de pied ade e devoção. 

. BHINDF.S c1"1w1bu1dos a tod os os 

1 

Graudes descontos ao s revendedores. 
as s1gna ntes: 

i4 :000 mappas geog raphic os J e Por­
tugal, Europa, Asia, Africa, Am erica, 
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Pl\ITIUGIO UC~USITO 
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• 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rtlTílílÀl r tílíl~bl~íl~~ ílc f ílA~~~ 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVlLEG!ADA EM POiTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Comme11dador da Ordem 
de Cbrislo, PhHmacculico fornmdor da íleal Casa de Sua l1;1icslade FiJelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Memhro lfonorario da Sociedade Pbarwacc utica Lusila11a e de oulru 
&«iedades seieulificas e iudustriaes, prewi~ Jo, ele. ' 

Esta farinha, que é um cxcellentc e agrada vel alimento repa­
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pcs oas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
laite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en~ gera.! n<1s que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellr, paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a co1becida no estrangeiro. 

Ha tau1be1n. a mes1ua t"a:rinhn. peitorul pr.·e­
pe.rada SEM FERRO, para os OUJiíi<iJiíl eau que 
elle não s~n acouselhn<lo. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

[p.\°t ~~ 

0S'Ô 

~. a 

PEITORÀL JAMES 
llalco appr•T•do.., 1 .. ~alm .. nic ouolorl•a•o ""'º coa•cllae 

d e •ande publica do Portusal e llaapcclorla Qcral 
de llya;lea" da ()ar&e cio Rio do .laaoiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes o na clinica parlicular dos mais dis­
tinctos meliicos d'esLe palz, levou o ConscUio de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe nao mereceram 
outru preparações) , e a considerai-o irm verdadeiro especifico 
contra as bronchites. wnto agudas CIJ11W chro11icas, defluxo. toa­
ses rebeldes, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do peato. eacarro1 
de sangue, e conlra todas <l.! i1Tilaçôes nervosas. 

Cada frasco está acompanha do de um impresso c-om o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'ações dos princi paes medicos de Lisboa, recoubeciuas peloa 
consoles do Brazil. 

Na pane wllada ~~~ do envolucro esta . 
Jninha aasignalura · .... ""'""), "' . ~ 

Deposito geral - Pharma~a Franco, Filhos 

o 

lura das scenas, quo constitu em o entre- llE NLH BOCIJE!i'ORT VA ÇÃO IJO E.\I '"º E ll EV.m• SN R. D. 
clio do formoso roman ce O l~ilho De A~llmlCO , C . rd l:la l-!1i,po tio Porto . 
D c u11, assim como t:1mbl' lll 1rn la eleva- AVENTU~As IJ i,11i lrnir-,c·l11 uma cad"rn"' ª por 
çiio o e~mero da sua li11gu:1ge111, usle t1 a- ; Jl s1• 111 ;i 11 :1 1·1111t r ntl1! tlu :1s f11l ha s de 16 pag i-
h:ilho tem PVid1•n 1erne nlu lt1 u" o dir1 ito Df~ ~i1JNI-IA VIDA na; c:11 la u11111, lurin •tn grando, em typo 
a se r cot1~id1 rado como Uolla joia litt e1a- TR D - ~ A nnvu P IJ 1· m lc1i; i,·el. Pn·ço rio cA da <·arl~ r-
ria ól n v ;il i o~ i s- i111 0 qnila te. A UCÇAO DE ~ · DE \J S- fl !' la !OU rei s, p·1gns no ac to ri a entrega . 

O l~ilho de DN18 é fundado em . T~O SER~Mt.NHO 11}; a,:s i~ 11an1es da pr11vi11ria pagariio tle 
r~ctos lfo abso!u t:1nie11te vero sí meis, e rle- E ª hislui ia dus ~O ult1 11 ~ 11 s ?11 º "s . ci •1 co e111 cinco f<1s1·i culos, c11viaodo-se-
S1lnr•ila as sua s pe1 ip1·cias co 111 u111a na tu- do. !o! 11 1•r rno franca, n au u111a .h1 >lu na es · , lhes o 1·ornp<'i~n1e reci ho. 
rolitlatle tão co mplPla, qne o lcil11r ju lga Cll (' ta em .t .. da. sua .;evera. 1nt egr1dad.~ . A di •11ih11içiio d'e, tas o hra~ será íoita 
es tar a~sis t inrlo a u111 do~ muit .. s dr:rn1as por ui~ l~~'luria.• l or. imparr.1<11, 111ª:. si m com toda a reµul ar idad e, vi>lt> rpie to1las 
co 111111 01•e ntes, qne a caria passo se en· unia rclaç,w d11 s f~ , los. 'JU•. prc ~ e nrwu o ellas >e enc 11 01ra111 j.1 impre~sa .• . 
contram na vitla rea l e po,iiiva . auct.or , ( ~111 r•rpns 1 ~10 1: 1 s ta onca ra1ç:1do) , EXl~ l\ C l f. I OS DR Pl': l\fEIÇÃO E 

O •'Ilho de 04'118 seria ~ó por si . e:c11pto num estylo ~rngularr!1ente colo- VIHTGllES CHll lSTAS . p11 lo 111v. A!Ton­
u111a :i llirn1a çàu Lrilha11ti ssi 111a do grande 11110 ~ nervoso, que uao recuta o lamo so Hod• igncs , 3 volu111í!s 3~000 . 
ta l cu to Jo seu rn th ··r, « füxíme Va loris, » 11r."1mo. . ASSASSl, 1 ATOS ~I ACO;\ICOS, 
se as suas producções anteri u r e~ o nà·• CaJa St!llHUa sao um f1sc1culu com 80 l.éo Taxil. 1 v11 lu m11 . vrnôo. por 
v essem colloca1lo jà. na 1 • l 1.11'o~1la es pi1 e- pa )l inas Aü .\llB .-\L) ll HES D\ LUA, por Léo 
a . 'Ili '' só pod11 ser attinµitla pelos privi- Provinci •s-·120 réis cada fasci culo Taxil, t vol u111c. l ,POUO. 
leg iados da intell ige n!'ia. Dt1ve porém, cli- Dirigir os pe rl irlos a Gnillmf. Ail-
zer- se-e n'e> ta opiui:io ó acconle 10 1 1~ laud & C.•-Rua. Aurea, 24,2-LISBOA · 
a imprensa franceza, que apreciou em 
term os muito li sung,. ir1Js o nnvn ror11a1 1cc 
de aM aximc Valor is- q1w O l~ilho tle 
Ht•us é , ~1· 111du1· ill1 .1l µu111a. u mais 
v:1'10;.o e n"lural t.lc luJo:i us s~ u , t1a!Ja­
lhos. 

lJe.~jantlo os editores BELE~f & C.• 
a to rlo o transe apres1·11 tar es ta olJra l' er­
d:1dei1 a11wnte l' X-<: •' ticinnal pelo , eu i!l'il llde 
111ereci111c11lo, em ed1çflo 11« luxo d·~ gran­
de f11 rm:1 to, eg u.il â ed içào f rrn ceza 
1.·eufnn ' du boo Diti u, reso lvc­
rnm ;iltcrar o f11n11at•> rias suas coliçôes , 
pui, qu11 rle ou tro modo n;io pod1·riam 
111ili ;a r ~s rnaµnificas gravu r:1s IJU C com­
p1 :11 :1m ao editor f1 anc1•z. 

3 folhas i1l11 stra rl :1s com 3 µravuras 
te Ullla r:1pa, 60 rs. r or Hmana 

Cada seri,. tle '1 5 f11lhas. co111 15 gra­
v11ras , em brochura . 300 réis 
llOllli UUl~DES A CADA AS· 

SRG~A~'l'E 

' ' lng\•01 de '\'nseo du Ganaa ú 
lu11l1' 

Descrip.;~o illustrada com os retr :1 tos 
d"El-Hei D. ~lano i· I e ri " Vasco da Ga· 
ma, e Lcm a~si111 com a r~presr.ntaçiio do 
embarq11 0 na p1aia do l\astello om 8 de 
Juf1 ,o 1le lq!:J7. e das reccµçõos ua Judia 
e em Lisboa. 

E u1n 1'•·nndio110 pnnornma 
de Delem 

Copi;1 li..! do urna ph1llographia tirada 
exp •essa mentA para e>se fim, reprl'sen· 
tanrlo o Rio T1'io e os doi s monomontos 
co111mcmnt:1tiv ns do descobrim ento da 
lndia..,...A TORRE e o CONVENTO DOS 
JEllONY.\IOS manilados coo strnir por 
El-Rei D . .Manoel: ta111bcm se vó no pa­
nora111a a Egrpja da Memoria, o !l ea l 
Palac io d'Ajuda e outrns edificios im­
port antes. A estampa é em chromo, e 
meda 72 ><60 centimdros . 

Br iudes aos aogariadores de 3, 4, 5, 
7, fO, e 20 as8ignaturas nas condições 
dos prospectos 

A empreza consirle ra corre~prnrlentes 
as pessoa; das províncias e 1111.•S que se 
respo nsa biltsarcm por 3 uu mais assigna· 
tura8 . 

A commissão rara os srs. corrc>poo­
den1e; é rl e 20 0 1• e sendo fO as>ign; tu­
ras ou mais ler ão direito a um exemplar 
da obra, e aos dois hrindos. N'cste scn· 
titio re1~tbe m-se propostas. 

Acceitam-se corre~po n r l c ntes . 
Pedidos aos 911i tores Belern & C. • 

26, Rua do Marochal Saldanha, 6 
Lisboa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

ANTO:'llO DOUHADO 
Eili lor 1:a1holico. 
Bu a dos ~lanyres da Libmlatlc, lG::i 

-Porto. 

BIBIJIOTllEC~ CATllOLIC \ 
EDITOH -ANTONIO DOU HAOO 
Já es tão pub licados os seguintes VO· 

lum ni<: 
d l..ihotlo pa ra formar a lnfancia na. 

Pi eda1ie. u 1 fulheto 50. 
aTeste111u 11ho ti a Fé, » vor D. Maria 

T., nrlo rece lJido instantes perl itl11s pa - de Ca stro Men•·ze,, 300. 
ra a')ri r novas assiJ,!natura ~ para as obras aT1 atado da verrl aLl eira 1!evoção á 
de \'Ulto que tern os pulilicado, e <]lle ren- Santa Vir ge m•>, 200. 
do ser agradavel ao publico cathol ico, a\ i1l.a do Santa lgnez- , 200. 
'J lV sempre 11 0~ tem au i111arlo nas nossa> « !\ Scien•·ia d11 Cruc11ixoo. em forma 
Pmp ·ez1 s o ajudado a !uval -as a caho. de metlita~õ · ~. divid ida ern duas partes 
rernl ,·1•1110s abrir as -ig 11 a111ra, no pri11ci- pelo Padrn Pedi o Maria da C. o m~anhia 
piu 11' , SI<! anno do l t 9G, para as ~eg uin · •fo J es us, 20o. • 

r\O Pº'i l .O tes 11 L1 as . cuja di s1rib1J içA 11 reg ulH p1 i11- •rn -
cipi:1rá pnr todo o m~ z 1lii fe ,·er1·irn. aO Joven Apologi; ta da Reli )t ião. 

A BIBllA PílPU LAR IUUSTRAOA H tJsrr:~ ': ás ~~jlu't'ÇÕ 'S r r.ma.is es pall~ada s . 
(\' El,HO E NO\"O ~'ES'l' Alll·;~'l'O .· l a .rcspo n l .nc1 a . rnla llva ~ 

p 1 Abl rt D · 1 h 1 . as, 1gnaturas p a r ~ as ob• as ac11na enumei 
'.' '' 

1fª " rd1 º 11 s~ · ' ~· cm tJ 0
" 1º1-{

1ª 

1 

rarlas rlevo für d. iri ~ irla ao editor «Anto-
e antigo p1 o ~ssur o ~ 111111ano e ,;1n · n1·0 D"u r•, · 1• d •1 

1 
J 1 J 

' V uJIJI,~ ri .. os \1 J l'Y1'0S(a, 
gres~ I I C 

0 
I A IJ . berd adl), iG5- Porto,e em casa dos nos 

·' n' PP
1
rovai a

13
pe 0 dar ~[!' 1• rced isps" sos es timaveis correspondentes. 

ue '" < c u ~. n 1spos e ar ues , o • 
Claude e il u L1ngres. 

Versão du fran1~ez do Dr. Anton io 
Perei ra de Paiva e Pana. O i\RCDEOLOGO PORT[G~ÊZ 

Puhli cad a com permi~sào do Em,m• Collecção illustrada_ 110 materiaes e ooti~ 
e llev."'º Snr. C1rdea l Bispo do Porto 

OITttre cirla ao Ex.m• Snr. 
COl'\"DE DE !!iAllODAE• 

Ado rnad a com mais de 300 g r~vuras· 
Distribuir-se-lia uma caJeroeta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em IJom papel e formato gran­
de. 

Preço de cada caderneta 60 reis.­
Os assigoantes da provincia pagarão do 
ciooo em cinco fascí culos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo se manal, volume 
ou a obra c o mpl e. t~ poderão ass im reqni­
sital-o ao editor 4ue promptamente farà 
as remessas qne lh e Í•1 rem feitas. O prc· 
ço da assignatura vi go ra apenas pelo 
tempo que durar a di stribuição da obra , 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
d; stribuição, 

Pc1lid 11s ao erl itor ANTONIO DOURA· 
DO. rua do:1 Martyres da Liherdad,1 Hfü, 
-Po1to. 

ARRADE MOICNO 

cias 
Puh lic~rla pelo 

Uu•t'o cChnor;rnpbleo porC11· 
5ue:11 

•Ü Archeo lol(o Po rtuguê~» publicar• 
se-ha mevsa lmenle. Cada ntlrnero serà 
sempre ou quasi sPmpre illuslrado, e nfo 
roo terá mcoos de Hl paginas in ~8·, do 
formato d'este prospecto, podendo, 'JU ~n­
do a affi uencia d o~ assumptos o exi· 
gir, conter 32 pa gi nas, sem que por isio 
o preço au~munte. 

PI\EÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantado) 

Anno . ... . .• .. . .... •. . f~500 réis. 
Sameslre . . . . . . . . • . . . . . 750 • 
Numero avulso . . . . . . . • . t60 ,. 

Estabelecendo este modico preço, jul­
gamos fa cilitar 11 propaganda das scien· 
cias archeologicas entre nós. , 

E de crer que nenhuma das pesPoas 
que se interessam por taes assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cêrca da 
parte lilleraria d'esta revista deverá ser 
diri izi1la a J . Leite de Vasconcellos, para 
a a 11iLli :i theca Nacional de Li,boa. 

T11da a correspondeocia re5pectiva a 
compras e a ~signaturas devera ser diri­

Versã o portn gueza do PADHE FRAN- gida a J . A. Dias Coelho, para a «lm· 
CISCO MAMlEL VAZ antigo Missiona-1 prema Nacional de Li sboa . • 
rio d'Afri ca Ori ental. _ A' venda nas prin1~ipaes livrarias de 

COM AUCTOBISAÇAO E APPlW- LisLoa, Porto e Coimbra. 

ESPLENDORES DA FE 

ADARIA E l lER
8
<;EEA RIA LISBONEN- \ ~oo srnmrun• . .. . . .. .. aeo 

• 2.-o .,.. . Formulas, rPceitas e conhecimentos 

2 de " 1 
• • • · • · • · · • • • • • 

1 !tO prat icas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
12& i.:-1·, • . . . . • . . • . . . • 90 

ANTO~'JO JOSE' FER:\Tl ~T OES 26 1 1 ~ ;;r. . . . . . . . . . . . . <lii e inrlustrias. . _ . 
l\ 11fll\ CJA l'É DE 2 ,• QUAL 1 DADE j Con~e lho.s e ms~ ruc~oes so l~ re hy 11 1e-

f9 E 20, RUA Dln EJTA , 21 E 22 lilloi:rammn . . . . . . . . . GilO ~e, .mc1hcina, velerrnana, agricultura e 
Em paco les de 1ardrn~? m. . 

ESPOZE N'D~ _.00 ;;i·a mmall . . . . . . . ~30 . Pl11s1ea recreativa, probler:n~s do~ 
•'oa·inhas 2 ._0 r,ti•. . . . . • • . . . . • • . • 160 jogos do x_adrez, damas, domino, CaJ· 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna- 1 ~-- iw 80 tas, logognphos, etc. ' o 2 · 
1
2 • . . . . . . . . . . . . . . Empreia-George Lefevre & C. •. 

Sacca » » 75 k 6:825 1 • • · • • · • • • • • • • · · • • 40 Hedacçào e administração 35, Rna 
N.• i » » Sacca 75 k 6: (i7õ CAl~É DE 3.ª QUALID.4DE lveo!, 35. 
N. º 2 » » » 6:525 
Bica fina SS « 55 1:600 K ilor;rnmana . . . . . . . . 480 
llolão S L, ,, 5 t .. 9_;:o Em pacotes de: 

" « " ., :>oo .. ··r, 
Farello SG 4,0 t: U50 · • · · " .. · · · · ª ~:>o r;r, . . .... ... . . . 

Todos estes preços trem o angmcn· 1 2:; g1·. . .. .. ... • .. . 
lo do ca rreto e de t º1• al óm dos preços G~ J 12 lõ'I'· . .... . • . •. •. 
acima indicad os. 

120 
GO 
30 

Deposito rle taLacos e lumes de cera 
e du pau pelo preço das fabricas, pell'O· 

PREÇOS SEM RIVAL! ! 1 
Unic o dl'pos iln1·io n'e1ua '\'illa 

leo, por junto e a reta lho. 
Diver os gencros de mercearia, vi ­

nhos fin os , b e bida~ alcooli1:as , s tc ar ina ~ . 
cebo, az~ilo, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, si. 

ANTONIO JílSE FERNA NDES 
PAOAlll A l,l ~BONt:NSE 

21, nua Dil·eita, 22 

Li ~boa 

LA ULTIMA MODA 
Seu1nunrio de moda• para 

aenboa·ns 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domiogos e con· 

lém numerosos mod cllos de ultim~ no­
vidade em trajos, chepeus, adornos, pen­
teados, ele .; revi stas de moda s e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 

O FILHO DE DEUS 
blica em Hespauha e mais barato. 

P1e90 da assigoalura em Portu~al: 
A ano . . . • . . • . . . . . • . • 3,G200 reis 

~nnnt~ & i~~bigMt!3i 
DE 

LISBOA 

CAl?É SU .. ERKOll 
IUJogrn1uma . . . •. .. • . . 

Em patoles de 

NOYíl RílMANCE OE GRANDE srnsA~Ãíl 
Edição de luxo em papel de 

i;1·a11de roa•mn'o illu11trada 
c om finilil8imn8 i;ra­

,·u1•n8 f1•a11ce•a• 

Seis mezes · . . . • • • • . • i ~ 700 " 
Tres mezes .. .•. , • . . . 865 » 
Numero avulso. • . . . • . 65 » 

Todos os prdidos de assi gnalura devem 
ser feitos ao sr, Manoe l Francisco Mi­
dões-Hua da Padaria n. º 32, LISBOA . 

Na redacção do r1 Povo Espozendcn-
Pela combinação verdadeiramente se» mostram-se os n. •• tia «Ulti ma Mo. 

admiravel e pela impressionante contex-, du. a quem deseje as>ignar. 

prlnclpae• 
PI\EÇO ~-ao 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lomlJrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinl10iro a qualquer pessoa a quum o remedia oão faça o 
efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir euctamente as ios· 
trucções. 

8aboneCc8 de slyccrlna marca <1 Caa•el• » muUe 
arnnde•, da melboa• qualidade e a111Hchtm a pelle. 

Preço tOO rei• aduzia (1) 


